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0 PHILATELISTA
Cedida a propriedade tPcste periodico 

pelo Sr. F. Toudella á Sociedade Phi- 
hitelica de Pernambuco, com este nu­
mero começa o Philatdista  a ser o 
orgão da mesma Sociedade.

Yisuiído sempre o mesmo alvo, con­
tinuando a percorrer a órbita cjue desde 
0 principio llicfoi traçada, o Philutélis- 

a vido do progredir, inaugura assim 
uma segunda, epocha, e espera que isto 
não importe na interrupção da benevo­
lência publica ate hoje dispensada.

Piindado em Outubro do anno pas- 
Ba(l°> tendo conseguido vencer as diíli- 
culdades que sc apresentaram á sua 
passagem, a humilde posição que con­
quistou nn imprensa philatelica. deve-a 
cm primeiro lugar ao seu fundador.

A consciência diz-nos que concorre­
mos com o nosso fraco contingente 
para o desenvolvimento dos estudos 
philatclicos no Brazil, e que, si não 
satisfizemos sempre a espcctativa dos 
uitores, foi em todo caso nossa inten- 

Vao satisfazei-a.
y  ambiente philatelico-littorario que 

^crea o Philateluta  desde o apparoci- 
uento, hoje por influencia (Peste ligeira- 
uente modificado, devo ser levado em 

- 131 líl de conta, antes de emittir-sc jnizo 
lespeito do nosso jornal. 
t o ^ c i° s  de que temos preenchido 

possível o progràmma (Peste 
J 1 uai, continuamos no nosso posto.

Acta cia Sessão do installação 
da Sociedade Piiilatolica de 
Pernambuco

(.vrrr.ovADA ím  sessão de 9 de julho)

Aos quatro dc Junho do mil oitocento8 
c noventa c um, as seto horas da noute» 
no 1. andar do prédio n. 40 á rua do Ba­
rão da Yietoria, presentes os Srs. Barão 
dc Caiara, I)r. João dc Oliveira, Manoel 
Clemontino Ribeiro, Fausto Porto, ])r. 
Manoel Cicoro, Aiitonio da Annunciação, 
Jorge Cooper, l)r. Silva Leal, Artliur San­
tos, Domingos dc Souza Leão, Josc João 
de Amoriin c Silva c Francisco TondelJa, 
servindo dc Presidente o Dr. M. Ciccro e 
de Secretario o Sr. F. Tondella, usou da 
])alavra o Dr. M. Ciccro, que expondo o 
lim da reunião, que era tratar da funda­
rão de uma sociedade philatelica, decla­
rou que já em reunião preparatória, haviam 
sido approvados cs Estatutos da Sociedade, 
jà publicadas no n. 5 do “ Pliilatclis- 
ta estatutos que passou a ler e quo do 
novo submetteu á approvação, sendo uua- 
nimemente approvados.

Approvados assim os Estatutos, foi ])elo 
Presidente interino declarada installada 
a Sociedade Philatelica de Pernambuco.

Em seguida, e de accordo com os Esta­
tutos, prgeedeu-se á eleição dos membros 
da Directoria e da commissão de redacção 
do orgão da Sociedade, para funccionar 
durante este anno, sendo este o resultado ; 
Para Presidente— Barão de Caiará 11 vo­

tos, Pr. M. Cícero 1;
Para Vicc-Pr esulente—Louis Kruus 7 vo- 

tos, Dr, J, Oliveira 0, Pr, Silva Leal 2:
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Para Secretario — I)r. Silva Leal 7 votos,
Dr. M. Ciccro 4, E. To ml cila 1;

Para Thcsourciro—Jorge Cooper 7 votos,
F. Tondella 3, M. Clcmcntino 1, Dr.
M. Ciccro 1 ;

Pura a Commis:do de redacção—Dr. M.
Ciccro 11 votos, Dr. J. Oliveira 11,
F. Tondella, S, Otto Bachnc 4, L.
Krauss 1, Dr. Silva Leal 1.
Foram proclamados eleitos os Srs. Barão 

de Caiará— Presidente, L. Krauss Vice- 
presidente, Dr. Silva Leal— Secretario, 
J. Cooper—Thcsourciro, Dr. M. Ciccro, 
Dr. J. de Oliveira e F. Tondella—Com mis­
são de redacção.

Convidados pelo Presidente interino a 
tomar posse de seus lugares, immodiata- 
mente assumiram o exercido todos os ( lei­
tos, menos o Sr. L. Krauss por não se 
achar presente.

Dispondo os Estatutos que a Sociedade 
mantenha um jornal que lhe sirva de ergão, 
foiapprovado que fosse “ O PhilatelLta “ 
doía cm diante o oryão da Sociedade, 
sendo pelo Sr. F. Tondella cedida a pro­
priedade do mesmo jornal á Sociedade.

O Sr. Presidente effectivo encerrou a 
sessão, designando para a próxima o dia 9 
de Julho no mesmo logar e hora.

O Presidente 0  Secretario
Pardo de Caiará Pr. Silva Leal.

Sobre o correio marítimo
0  transporto de correspondências por 

mar, com a regularidade do correio ter­
restre, só veio a estabelecer-se alguns 
a mios depois da applicaeão do vapor á 
navegação.

Foi cm Julho de 1819 que pela primeira 
vez um navio a vapor o—Savenvnah, — 
atravessou o Atlântico, de New-York a 
Liverpool, fazendo a travessia em 20 dias

Desde então a navegação a vapor come­
çou n desenvolver-se c tornou-se universal, 
cstiibeloeoram-se linhas regulares enireos 
principres portos do globo, entre os portos 
mais longínquos mesmo, c o numero de 
companhias de vapores c hoje enorme,

0  serviço postal marítimo passou assim 
a ser feito por meio de vapores.

Cabe aos American os a gloria de terem 
primeiro atravessado o oceano num  navio 
a vapor ; acs Ingle/.cs, porém, cabe a glo­
ria de terem primeiro organisado uma 
linha regular de vapores entre os dous 
continentes.

Até 1836 o serviço do correio entre o 
continente europeu e o americano fazia-se 
por meio de navios a vela.

A idéia do fazer esse serviço poi meio de 
vapores surgio por esse tempo,

Em Dublin e em Bristol (1836,-37) ílzc- 
ram-so reuniões alim de tratar da rcalisa- 
ção dessa ideia, sendo logo depois estabe­
lecida uma linha de vapores transatlânti­
cos c destinados a esse serviço os 8 vapo­
res, seguintes : Sírias, Jloi/al IÍ7II iam, 
Cr cot Liverpool, UniUd States, British 
Quem, President, Creat Western e Crceit 
Britain.

Mas, depois de pequeno numero de via­
gens (1838*39), a Companhia, mal dirigi­
da e tendo perdido dous dkiquclles navios, 
viu-se obrigada a suspender os soos traba­
lhos e a liquidar com prejuízos considerá­
veis.

Foi então (1839) que o canadicnso 
Samuel Cunard ofíercceu-sc a estabelecer, 
cem o auxilio de capitalistas inglezcs, 
uma linha de vapores entre Boston, 
New-York e Liverpool, o que realisou em 
1840, mediante uma subvenção que lhe 
concedeu o governo inglcz, subvenção dc 
£  60.000 annuaos, que depois de um anno 
passou a ser dc £  100.000.

Estabelecida assim a Companhia de va­
pores o organisado o serviço coino era de­
sejado, o commercio inglcz reclamou 
que u porte das cartas transportadas pela 
Companhia fosse reduzido a um penny por 
carta de um pezo equivalente a 12 grain- 
mns actuaes.

Vesse sentido foi apresentada ás Cama- 
rasTima proposta que foiregeitada (1840). 
Acompanhava a proposta o desenho de um 
cnvcloppe especial para ocoireio marítimo, 
que também não foi approvado.

IVessc ensaio de envcloppc apresenta­
mos o fac-simile em supplemento a este 
numero à'0 PhiuYtlisla,

U Correio inglcz ainda bojo, comparado
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ex-
com o das outras principaes nações,
<]ue cobra mais elevado porto para o 
torior.

Quando urna carta do 15 grammas des­
tinada ao exterior, paga 11a Allomanha 20 
]d\, na 1 rança 25 c., nos Estados Unidos 5 
conts, paga na Inglaterra 4 pencc, quusi 
0 duplo daquellas taxas.

Companhia Cunard continua a oxis- 
tò’ 0 aqucllo podido ainda não foi atten- 
dido; o preço está longo do ser o reclamado 
cm IS40.

L. K.

Sellos falsos do Brazil

O3 sellos do Brazil não tem escapa­
do & exploração dos falsificadores ; não 
sao porém perigosas as imitações, co- 
ühecem-se ã primeira vista.

Passando em revista 
tu cs do Brazil que tem 
(j°s , comecemos pela l ft emissão (1843), 
da qual existem falsos todos os valo­
res.

Os falsos são lithographados, nVlles 
0 S rosseiro a desenho do campo, o traço 
(ln°  finge a sombra á direita dos alga- 
1'ismos é distante d estes c deixa assim 
*Jnia fita completamente branca ao lado 
\ os mesmos ; o papel 6 espesso, são 
mipressos em preto azulado, e alguns 
acham-se olllíorados com um carimbo 
nlcgivel, circular-  , -----menor que 0 sello.

fcabem os leitores que os sellos ver­
dadeiros de 1843 Scão trabalho de gra- 
' U|a, qnc o traço ao lado dos algaris­
mo* 0 fiâto sobre o tecido do fundo, 

ao deixando o espaço em branco, e
? llc a c^r varia entre cinzento e pardo 
(inasi preto.

I )os sellos do 1844—45 (algarismos 
taW s )  tém-se tal -  ~ ‘

i n a  * '  lím S  s a °  t a °
_  ! ° ccm quasi as honras de uma de- 
g ra^ p 10* ^  rosse,ro trabalho do litlio- 
^  os algarismos são menores e
rosls. Aec^acl°^ de que os dos verdaclei- 

3 0111 otltra forma mesmo, é grosso

o traço preto (\ direita dos algarismos, 
a obliieração 6 de traços para lí elos.

Da emissão de 1850 (algarismos ro­
manos) os falsos são igual mento mal 
feitos, grosseiramento litliographados, 
algarismos mais largos, mais fechados 
e muito maiores de que nos verdadei- 

1 ros, obllterados a traços pamllelos ; so 
os principiantes podem se illudir com 
esses sellos,

Onde a falsificação lavra em grando 
escala c nos sellos romanos dentados. 
Sellos verdadeiros são dentados por 
diversos modos e em diversas gradua­
ções. Os verdadeiros, isto é, os usados 
em 1800 — 08 já  dentados, parece-nos 
que são dentados 18 Í-.

Os enveloppes de 1807 tem sido fal­
sificados, mas somente o canto timbra­
do e não o enveloppe todo. Nos falsos 

os sellos pos- 0 paj)ej unido, ao passo (jue o papel 
sido íalsmca-J nog v m ]adeiros 6 vergo e tem lettras 

d agua ; nos falsos o relevo da cabeça 
. é quasi nenhum, não se distinguem os 
traços do cabello. a cabeça c dc todo 
mal feita.

Ainda vamos mencionar uma falsifi­
cação que não merece propriamente 
este nome por não ser imitação de um 
sello já  existente.

lteferirao-nos a um sello de 10 réis, 
encarnado, de 1878, contramarcado em

preto 50

sifícado todos os va- 
mal feitos que não

pura phantazia de fal­

sificador.
Além do que acabamos de expor, a 

falsificação nos sellos brazileiros con­
siste nos processos sediços de cortar 
um sello dentado para íazel-o parecer 
não dentado, de subiuct-ter á acção do 
algum acido um sello verde, por exem­
plo, para tornal-o azul, de azular o 
papel para fazel-o diírerente, ctc.

As falsificações dos sellos do Brazil, 
á excepção dos sellos romanos falsa- 
mente dentados, não devem portanto 
intimidar .aos colleccionadores.
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Cartas-billietos cie 1389
As cartas-bilhetes do Brazil, des- 

criptas no Philateli.ita de Junho, sob 
os na. 279, 280 e 281, devem ser clas­
sificadas do modo seguinte :

1° tijpo. — Desenho delicado

V  variedade. — Fecho terminando 
em ponta, o primeiro parcnthese cor­
responde ao primeiro traço do lv de 
CARTA, pauta de 20 linhas no verso, 
distancia entre a bandeirola e o sello 
2 4 mm., 30 furos na dobra superior.

2a variedade.—Idem, distancia en­
tre a bandeirola e o sello —3 mm., 30 
furos na dobra superior.

3a variedade.—Idem, distancia en­
tre a bandeirola e o sello—3 I mm., 
31 furos na dobra.

4a variedade.—Idem, 19 linhas no 
verso, distancia entre a bandeirola e o 
sello—34 mm., 31 furos na dobra.

5a variedade. — Fecho terminando 
em curva, o primeiro parcnthese cor­
responde ã abertura do II. de CARTA, 
19 linhas no verso, distancia entre a 
bandeirola c o sello — 3 ~ mm., 50 
furos.

iypo ■ Dcsôhlio grosseiro (ride n. 5, 
anuo 11 deste jornal)

I a variedade. —Fecho terminando em 
curva, O de 8 0  corresponde ao I de 
BILHETE, 19 linhas no verso, 50 
furos na dobra superior, distancia en­
tre a bandeirola e o sello —4 mm.

2a variedade.—Idem, distancia en­
tre a bandeirola e o sello —4 4 mm.

M. C.

Modo dc colloear os cartõos
Poucos álbuns e catalogos têm sc 

publicado espociaes para cartõcs-pos- 
taes, cartas-bilhetes, enveloppes, cin­

tas, tudo isso que designam os allemfies 
pela expressão Ganzsadtcn.

Do mesmo modo que para os sellos, 
o melhor álbum para cartões, etc., 6 o 
álbum em branco, guiando-se o col- 
leccionador pelos manuaes e catalogos 

ue preferir, .conforme a sua especiali- 
ade.

Seja porem o álbum em branco, ou 
traga estampas, designação das datas 
de emissão, valores, etc., o modo de 
pregar os cartões deve ser o mesmo. 
E’ justamente do systema de pregal-os 
que nos occupamos.

Ligal-os immediatamente á folha do 
album teria inconvenientes, seria es­
tragar os cartões ou o album e diííi- 
cultar a substituição ou a leitura das 
inscripções do verso do cartão.

O systema de chamiores, adoptado 
geral mento para os sellos, não satis- 
1; iz-nos comp! et ai u ente.

As dobradiças collocadas somente 
em cima não bastariam, e era preciso 
que fossem cm grando numero para 
rezistir ao pezo cio cartão com o mo­
vimento das folhas do album. Para 
isto deviam ser fixadas em baixo e em 
cima e impossibilitariam a leitura das 
inscripções da outra face.

O systema adoptado por K  0. Eher- 
luirdt em sua Historia de la Filatelia 
ê de diffioil execução.

Outro systema,*que já vimos acon­
selhado, 6 o de cortar na ])ropria folha 
do album quatro aberturas onde pene­
trem as quatro pontas do cartão :

O inconveniente dVsto systema 5 
apparecerem do outro lado da folha as 
pontas do cartão.

Este inconveniente desappareccrá
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porém rí so cortar (Paquelle modo 
1Iao a folha do álbum, mas um rectan- 
gulo dc papel espesso, maior de que o 
cartão.

? Introduzindo os pontas do cartão 
n essas aberturas, póde-se pregar esse 
papel na folha do álbum, segui ando-o 
pelas pontas.

Dor este modo sahirá o cartão quan­
do fòr preciso, curvando-o ligeira- 
vaente.

Para belloza do albnm, poder-se-ha 
passar um friso do cor iTesso rectan- 
gnlo, ou cartão auxiliar.

Se ainda não 6 o verdadeiro modo 
de collocar em um album os cartões, 
etc., o entretanto o que nos parece 
melhor até o presente.

VARIA

Trata-se de estabelecer na Pelgica um 
sello de nova espocie, um iv\lo...douiinical.

A idea partiu do Ministro dos Correios, 
quo teve cm vista dar descanço nos domin­
gos aos empregados postaes.

O sello, completamentc ditferente dos 
outros na cor, e destinado a ser usado so­
mente nos sabbados á noute, e significará 
que o remettente nao deseja que a sua car­
ta seja distribuída no domingo, quo espera 
para a segunda-feira.

Por esto meio conta o Ministro conhe­
cer a opinião da maioria a respeito, de­
pois de um certo tempo, e conforme o re­
sultado resolverá conceder ou não ferias 
aos domingos. *

* #
As cinco colonias inglezas da Austral ia 

tratam de fundir-se n’uma confederação 
sob o nome do Commomoealth of Amieulia.

Si chegarem a confcdcrar-se, t eremos 
novos scllos a colleccionar.

PAmateur de ht Timhrologie 6 o titulo 
(1 um novo jornal philatctico que em Maio 
começou a publicar-se no llio dc Janeiro.

Deixamos de registrar no ultimo nume- 
10 a sua apparição, porque desejavamos 

0 priaieiramonte ; o collega porem nao 
(,Ignou-so retribuir a visita que lhe fez o 
l)eq:tc nyphifa/chsta.
. Agora (juo nos chegou ás mãos, por 
iltormeclio dhim amigo, o unico numero 

^Pparecido, tomamos u liberdade dc dizer 
h^c el!e si não correspondeu de todo á nos- 
^  expectativa, está entretanto em condi- 
|'liCS f̂ ° poder melhorar e tornar-se um 

jornal philatolico.
. hio tenlia vida longa c orospora lhe dc-

s°jani0a, ° x 1

A
dar anuncia

*
* * 

Século do Lisboa a mu-
íi '1̂  provável dó padrão monetário de 
Aoitag<il.

a I SO rébibr' Un:(̂ a^0 RGI*á o luso, igual
^iii h- a Um Ĵaii00' a uma hra ou 

* ( *ae]jma, dividido em centesimps, 
qlle°mo consequência é provável tumbu 
]. /  aPpareça nova serie dô scllos, enve-
1 ' r *’01;c- com 
slm°8 dc luso.

*-
# *

* *
Devem appnrecer brevemente em Pariz 

dous jornaes phi lutei ieos, Le Courricr des 
Timhrex-poste c Paris-Postal, este ultimo 
editado por um Sr. Sehaupmeyor, bem co­
nhecido negociante de scllos,

* .
* *

Àppareceu ultimamente o primeiro sello 
fiscal bra/.ileiro com a eíligic da Republica.

Comparado com o ultimo sello postal de 
100 réis. deixa lima impressão um pouco 
mais agradavel.

Esse sello fiscal c de 200 réis, traz no 
meio a cíHigie da Republica, voltada para 
a esquerda, dentro de um circulo, 6 im­
presso em pardo-enearnado sobro papel 
branco com traços amarelios em zig-zag 
dos lados do circulo e todo amarei!c acima 
c abaixo do mesmo circulo, dentado.

As inscripeoes são: em cima 200, embai- 
xoRKIS, á esquerda E. U. no PRAZiL, á 
direita THKSüUKO NACIONAL.

Não estão fora do programma desto 
jornal as estampilhas ou scllos íiscaes, 
entretanto tomos nos abstido de tratar 
d?cssa ospeeio de scllos, pòrquo ellcs não 
inspiram aos nossos colieccionadores o 
mesmo interesse que os -ellos postaes.
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Segundo The Am. Jl. of Phy9 foi estabe­
lecido um serviço regular de correios na 
Terra de Fogo, com a acquicsccneia o sob 
a protecção elo governo argentino.

Já appareceu o sello de 10 c., que ainda 
não podemos descrever, e estão anuuncia- 
dos os de 5. 20 e 50 c.

Jornaes recebidos
lllustrieiies Briefmarhen Journal 

(Leipziír, n. 12.) — Pndcitslistischer 
Boersen- ( 'ou rier (Ma eh r- O st ra n, A us- 
tria, lis. 11 e 12). —J/Annonce Timbrolo- 
(jique “(Lióge, Bélgica, ns. 15 e 16.)— 
Le Courrier Timhrophilique (Bruxellas, 
n. 52—53.—Brasií-Postal (Rio de Ja­
neiro, n. 10—11— 12.)

CHRONXCA

Bvay.il.—Mais um novo sellode jor- 
nnes vem se juntar á longa serie ja 
existente. E’ do iypo do sello que ap- j 
pareceu em Outubro de 1890, de 10 
róis, 4a emissão, sendo porem impresso j 
em papel branco, dent.

10 réis azul sobre branco.

Áustria.—Ja comcç-am a apparecor 
os scllos que annunciamos ultimamen- 
t e ; do pouco maiores dimensões que 
os antecedentes, têm a eífigie n ’um 
octogono (e não hexágono) e os alga­
rismos em hexágonos, papel branco, 
dent.

30 kreuzer pardo

Banira.—Enveloppe, sello á direita, 
typo ligeiramente modificado nos or- 
natos, papel branco.

-}; anna preto

Bolívia.- -Sello, typo de 1868, 9 es- 
trellas, dent.

2 centavos

Cabo da Boa Esperança.—Sello em 
uso, contramarca preta.

2 id sobre 3 pence violeta.

Colombia.—Enveloppe, typo 1890, 
sello á direita, á esquerda cio sello a 
inseri peão em curva: S ervicio P ostal 
F luvial, e abaixo da inscripção um 
barco a vapor.

5 centavos preto sobre azul 
10 u “ 44 amarello

Pop. Dominicana. —- Scllos, typo 
1885, dent.

3 centavos arclosia 
5 44 laranja

Sellos de 1879, 1880 e 1883 contra- 
tnarcados U. R. U. e novo valor.

3 c. carm. sobre 5 c. azul (1880) com 
e sem gracle.

2 c. azul sobre 20 c. pardo (1880) com 
grade. .

2 c. azul sobro 1 fr. pardo (1883) 
com grade.

50 c. aznl sobre 1 r. rosa, pap. amarei. 
(1879).

80 c. carm. sobre i  r. violeta (1879). 
90 c*. azul sobre 1 r. rosa (1879).

1 p. carm. sobre -h r. violeta, pap. 
azul (1879).
Enveloppes de 1881 a 1889, contra­

iu arcados semelhantemente.
30 c. azul sobrcTO c. rosa, pap. azul.
40 c. “ U 10 c. L í u branco.
40 c. “ L L 10 c. L í 44 amarei.
50 c. “ L í 10 c. L í 44 azul.
00 c. preto L i 15 c. amarei. 44 u
70 c. “ L í 15 c. u 44 branco.
80 c, “ L í 15 c. L í l í  L í

90 c. “ L í 15 c. L í L í  L í

| 1 peso “ ÍL 5 c. azul, pap. azul.

Equador. — Enveloppes de 1887, 
contramarca preta, 5 CENTAVOS 5. 

5. c. sobro 10 c. laranja em papel 
branco, azul, amarello e alaranjado.

violeta
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A//7.—Sello çm uso, contrainarca | Natal, — Sello ein uso, conLainarca
( . l f o  T I 1 .  11 ____  . 1 . .  1*preta.

4 d. sobre 1 p. azul

Ga.bílo. —• Sello dos colon. franc. 
dentado, contra marca preta—Congo 
français —c o valor.

5 c. sobre 15 c. azul.

Greda..—Sello, typo em liso, im­
pressão de Athenas.

10 lepta. violeta, não dentado.
40 “ “ dentado

IIony-Koncj. — Sellos em uso', con­
traiu arca preta.

11 c. sobre 30 c. violeta.
-0 c. “ 30 c. pardo sobre ene.
50 c. “ 48- c. lilaz.

1 dol. u 96 c. pardo sobre enc.

Johore. — Sello de Malacca, contra- 
J?«rca JOIIOIÍ Tico ÜEMTS em trez 
Imhas.

- c. preto sobre 24 c. verde.

ifurtinica.—Sello das colon. franc. 
dent., contramarca preta: maktinique 
e novo valor.

o c. sobre 40 c. vermelho.
0 c. u 75 c. carmim.

Mexíco. — Cartões postaes, typo em 
n-o, (algarismo) pequena aguia á es-
querda.

 ̂ centavos, carmim, texto ver,de.
!? “ encarnado “ • “
° “ azul “ “

TWO pence iíalf penny em duas li­
nhas.

2 í  preto sobre 4 p. pardo.

Nosd B6, — Sello das colon. franc. 
(1877) não dentado, contramarca azul. 

25 c. sobre 40 c. vermelho.

No ca Galies cio Sul. — Sellos em uso, 
O. S. em preto nos ângulos superiores. 

0 pence encarnado (1888), 
azul (1891).2 -1-

Jlomania;. — Para coinmc morar o ju- 
bilcode 25 annosde reinado de Carlos 
I, emiítiram-se 5 sellos e um cartão 
postal especiaes, que só estiveram em 
uso trez dias (21, 22 e 2o de Maio).

Sellos, effigie em oval, pap. br. dent.
1 i  bani carmim.
3 (c violeta.
5 í ( verde.

10 u vermelho.
15 í í pardo azeitona.

Cartão postal, mesmo typo, sello á 
direita, cartão rosa.

5 bani preto.

Salvador. — Sello ultimo, contra­
mo rcado transversalmente 1 centavo 
ou UN CENTAVO.

1 c. preto sobre 2 c. verde.

Saint Picrrc et Miquelon. — Sellos 
das colon. franc., dent., contramarca 
preta do valor e S. P. M.

15 c. sobre 30 c. pardo.
15 c. “ 35 c. pretos, amarei.
15 c. “ 40 c. vermelho.

zou ^0,laco ~~ tintas, tvpó dos últimos 
SeJlo-h pnp. pardo claro.

1 c. azeitona.
3 c. violeta.
5 mesmo typo, pap. branco. 
5 c. rosa.

Envdopp,

Suriname. — Sellos, algarismos em 
circulo, pap. branco, dent.

1 ct. cinza.
5 ct. azul.

Uria/iHiy. — Sello de 188G, contra­
marca preta OFICIAL.

5 c. violeta.
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